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O Percurso abaixo foi construído a partir de um conjunto de rotas introdutórias, que 
convergem para a composição de uma “política” (talvez de políticas) das tecnologias 
digitais. As diferentes rotas foram elaboradas a partir de textos de diversas áreas do 
conhecimento (Direito, Filosofia, Arte, Design, Sociologia, Ciências da Computação, 
Estudos de Mídia e Relações Internacionais), intencionalmente reproduzindo uma 
característica marcante das tecnologias digitais contemporâneas: a incapacidade de sua 
contenção por uma única narrativa ou área do conhecimento. Com isso, reflete seu 
caráter errante nas Relações Internacionais. 
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